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TESTE N.º 5 – Proposta de resolução 
 

 

Caderno 1 
 

1.  

1.1. Opção (D) 

Dadas as condições da figura e do enunciado, os pontos da reta BC têm ordenada 3 e cota 1. 

Uma condição que define a reta BC é, então, 𝑦 = 3  ∧   𝑧 = 1. 

1.2. 𝑉(−2,2,4)         

       𝐶(−3,3,1) 

𝑀 = (
−2 + (−3)

2
,
2 + 3

2
,
4 + 1

2
) = (−

5

2
,
5

2
,
5

2
) 

𝐴𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗ = 𝐶 − 𝐴 = (−3,3,1) − (−1,1,1) = (−2,2,0) 

Uma equação vetorial da reta paralela à reta AC e que passa em M é: 

(𝑥, 𝑦, 𝑧) = (−
5

2
,
5

2
,
5

2
) + 𝑘(−2,2,0), 𝑘 ∈ ℝ 

1.3. ‖𝐴𝐵⃗⃗⃗⃗  ⃗‖ = 2, pois [𝐴𝐵] é um dos lados do quadrado [𝐴𝐵𝐶𝐷], que é a base da pirâmide. 

𝑢⃗ = 𝑘𝐴𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗,   𝑘 ∈ ℝ\{0} 

 = (−2, 2, 0) = 

 = (−2𝑘, 2𝑘, 0) 

Para que ‖𝑢⃗ ‖ = 2, vem que: 

√(−2𝑘)2 + (2𝑘)2 + 02 = 2 

Logo: 

4𝑘2 + 4𝑘2 = 4 ⇔ 8𝑘2 = 4 ⇔ 𝑘2 =
1

2
 

                                          ⇔ 𝑘 = ±√
1

2
 

                                          ⇔ 𝑘 =
√2

2
   ∨   𝑘 = −

√2

2
 

Para que 𝑢⃗  tenha sentido contrário ao de 𝐴𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗, 𝑘 = −
√2

2
. 

Assim: 

𝑢⃗ = (−2 × (−
√2

2
) , 2 × (−

√2

2
) , 0) = (√2,−√2, 0) 

1.4. 𝑉[𝐴𝐵𝐶𝐷𝑉] =
1

3
× 𝐴𝑏 × ℎ =

1

3
× 22 × 3 = 4 

𝑉[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′𝑉] =
1

3
× 𝑎2 × ℎ𝑝, onde 𝑎 é o lado do quadrado[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′] e ℎ𝑝 é a altura da pirâmide 

[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′𝑉], ambos em função de 𝑧, cota do ponto 𝑃. 
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Assim, de (1) e de (2), vem que: 

𝑉[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′𝑉] =
1

3
× (

2

3
(4 − 𝑧))

2

× (4 − 𝑧) =
4

27
(4 − 𝑧)3 

Pretende-se então o valor de 𝑧 tal que 𝑉[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′𝑉] = 2. 

Na calculadora gráfica: 

            𝑦1 =
4

27
(4 − 𝑥)3                 𝑦2 = 2 

𝑧 é então, aproximadamente, 1,619 e as coordenadas do ponto P são (0; 0; 1,619). 

 

2.  

2.1. Opção (B) 

Utilizando as capacidades gráficas da calculadora e sabendo 

que a função 𝑓 tem um zero (𝑎), um mínimo relativo (𝑏) e um 

máximo relativo (𝑐), concluímos que: 

𝑎 ≈ 3,98        

𝑏 ≈ 3,14          

𝑐 ≈ 32,16 

2.2.  

−2𝑥3 + 5𝑥2 + 10𝑥 + 7 𝑥2 − 1 

 +2𝑥3              − 2𝑥 −2𝑥 + 5 

             5𝑥2 + 8𝑥 + 7  

          −5𝑥2            + 5  

                       8𝑥 + 12  

 

Temos, então, que 𝑃(𝑥) = (𝑥2 − 1) × (−2𝑥 + 5) + (8𝑥 + 12).  

Logo, 𝑄(𝑥) = −2𝑥 + 5   e   𝑅(𝑥) = 8𝑥 + 12. 

 

Cálculo auxiliar 

(1) ℎ𝑝 = 4 − 𝑧 

(2)  

 

 

 

 

 

 

 

 

O ponto E é o centro da base [ABCD] e 𝐸′ é o centro da base 

[𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′]. 

Como 
1

3
=

𝑎

2

ℎ𝑝
, vem que 𝑎 =

2

3
ℎ𝑝.  

Logo, de (1), tem-se que 𝑎 =
2

3
(4 − 𝑧). 
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2.3. 𝑃(𝑥) > 7 ⇔ −2𝑥3 + 5𝑥2 + 10𝑥 + 7 > 7 ⇔ −2𝑥3 + 5𝑥2 + 10𝑥 > 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

𝑥 ∈ ]−∞,
5 − √105

4
[ ∪ ]0,

5 + √105

4
[ 

 

 

Caderno 2 
  

3. Opção (C) 

𝐷𝑓 = {𝑥 ∈ ℝ:−𝑥 + 3 ≥ 0  ∧    𝑥2 − 16 ≠ 0} = ]−∞, 3]\{−4} 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

4. 𝑥2 + 𝑦2 − 6𝑥 − 6𝑦 ≤ −2 ⇔ 𝑥2 − 6𝑥 + 32 + 𝑦2 − 6𝑦 + 32 ≤ −2 + 32 + 32  

                                           ⇔  (𝑥 − 3)2 + (𝑦 − 3)2 ≤ 16  

A condição representa um círculo de centro no ponto de coordenadas 𝐶(3, 3) e raio = √16 = 4. 
 

 

 

5.  

5.1. O gráfico da função 𝑔 obtém-se do gráfico da função 𝑓 por uma translação associada ao vetor 

(−2, 0), seguida de uma reflexão segundo o eixo 𝑂𝑥. 

 Os zeros são, então, −4 − 2 = −6  e  3 − 2 = 1, sendo que a reflexão segundo o eixo 𝑂𝑥 não 

tem qualquer efeito nos zeros da função. 

−2𝑥3 + 5𝑥2 + 10𝑥 = 𝑥(−2𝑥2 + 5𝑥 + 10) 

Cálculo auxiliar 

 −2𝑥2 + 5𝑥 + 10 = 0 ⇔ 𝑥 =
−5±√52−4×(−2)×10

2×(−2)
⇔ 𝑥 =

−5±√105

−4
 ⇔ 𝑥 =

−5−√105

−4
   ∨   ⇔ 𝑥 =

−5+√105

−4
 

𝑥 −∞ 5 − √105

4
 

 0  5 + √105

4
 

+∞ 

𝑥 − − − 0 + + + 

−2𝑥2 + 5𝑥 + 10 − 0 + + + 0 − 

−2𝑥3 + 5𝑥2 + 10𝑥 + 0 − 0 + 0 − 

 

Cálculo auxiliar 

−𝑥 ≥ −3  ∧   𝑥2 ≠ 1 6  ⇔ 𝑥 ≤ 3  ∧   𝑥 ≠ 4  ∧   𝑥 ≠ −4 

𝐴sombreada =
𝐴círculo

2
=

π×42

2
= 8π u.a. 
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5.2. Opção (D) 

O gráfico da função ℎ obtém-se do gráfico da função 𝑓 por uma reflexão segundo o eixo 𝑂𝑦, 

seguida de uma translação associada ao vetor (0, 1). 

5.3. (𝑚 ∘ 𝑓)(−4) = 𝑚(𝑓(−4)) = 𝑚(0) = 2 × 0 − 5 = −5 

𝑚−1(7) = 6, pois 𝑚(𝑥) = 7 ⇔ 2𝑥 − 5 = 7 ⇔ 2𝑥 = 12 ⇔ 𝑥 = 6, isto é, 𝑚(6) = 7, logo 𝑚−1(7) = 6. 

Assim: 

(𝑚 ∘ 𝑓)(−4) + 𝑚−1(7) = −5 + 6 = 1 

 

6. Opção (A) 

𝑐 × 𝑙 = 4 

𝑐 × (√5 − 1) = 4 ⇔ 𝑐 =
4

√5−1
      e     

4

√5−1
=

4×(√5+1)

(√5−1)(√5+1)
=

4(√5+1)

(√5)2−12 = 

                                                                                        =
4(√5+1)

5−1
= 

                                                                                        = √5 + 1 = 

                                                                                        = 5
1

2 + 1 

 

7. Sabe-se que o gráfico da função 𝑓 é uma parábola com a concavidade voltada para cima e com 

vértice no ponto de coordenadas (−
−8

2×2
, 𝑓 (−

−8

2×2
)) = (2, 𝑓(2)) = (2,−18). 

Sabe-se também que 𝑓 tem dois zeros: −1 e 5 

𝑓(𝑥) = 0 ⇔ 2𝑥2 − 8𝑥 − 10 = 0 ⇔ 𝑥2 − 4𝑥 − 5 = 0 

                                                  ⇔ 𝑥 =
4±√16−4×1×(−5)

2×1
 

                                                  ⇔ 𝑥 =
4+6

2
   ∨    𝑥 =

4−6

2
 

                                                  ⇔ 𝑥 = 5   ∨    𝑥 = −1 

Um esboço desta parábola é: 

 

 

 
 

Logo: 

 a função 𝑓 é crescente em [2, +∞[ e, por isso, 𝑝 é uma proposição verdadeira; 

 a função 𝑓 é negativa em ]−1, 5[ e, por isso, 𝑞 é uma proposição verdadeira; 

 o eixo de simetria da parábola é a reta de equação 𝑥 = 2, logo a proposição 𝑟 é falsa. 

Assim: 

      ((~𝑝 ⇒ 𝑞) ∨  𝑟) ⇔ ((F ⇒ V) ∨  F) ⇔ (V  ∨   F) ⇔ V 
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8. 𝑔(𝑥) = 𝑎|𝑥 − 𝑏| + 𝑐 

Como  𝐷𝑔
′ = ]−∞, 4], tem-se que 𝑎 < 0 e 𝑐 = 4. 

Como −5 e 11 são zeros de 𝑔 e |−5 − 𝑏| = |11 − 𝑏|, então 𝑏 =
−5+11

2
= 3. 

Assim, 𝑔(𝑥) = 𝑎|𝑥 − 3| + 4. 

Como o ponto de coordenadas (11, 0) pertence ao gráfico de 𝑔, vem que: 

0 = 𝑎|11 − 3| + 4 ⇔ 8𝑎 = −4 ⇔ 𝑎 = −
1

2
. 

 

 

 


